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RUA ALFREDO BORGES TEIXEIRA 

Decreto 4853 de 18-03-1976 

Protocolado 26.225 de 14—10—1975 

Pomada pela roa 45 do Jardim Santa Genebra - la. parte 

Inicio na rua Joaquim Manuel de Macedo 

Termino na rua Marquês de Abrantes 

Jardim Santa Genebra 

Obs.: A proposta desta denominação deve-se ao proáT. Odi- 

lon Dogueira Mattos, Do decreyo consta: Alfredo Borges Teixeira (1878 - 

1975) Pastor Ilustre, 0 decreto foi assinado pelo Prefeito Municipal Br. 

Lauro Pericles GonçaIves, 

ALFREDO BORGES TEIXEIRA 

Alfredo Borges Teixeira nasceu em Borda da Mata, MG, a 25—02— 

1876 e faleceu em São Paulo, a 01—07—1975» Era filho de Marcolino Meyer 

Teixeira e Maria Silvaria Teixeira e foi casado com Carlota Pinheiro, dei 

xando descendência. Após seus primeiros estudos, ingressou no Instituto 

Teológico, mais tarde Seminário Presbiteriano de Campinas, sendo licencia 

do a 18-06-1900, pelo Concilio reunido em Itapira,; SP. Seu primeiro campo 

de atividade missionária teve por sêde Âraguari, MG, onde residiu em 1901. 

Transferindo-se para Campinas, como auxiliar do Reverendo Bento Ferraz, 

em 1903, teve importante participação, em companiiia Otoniel Mota, Ernes- 

to Luiz de Oliveira, do próprio Bento Ferraz e liderados por Eduardo Car 

los Pereira-, no movimento, do qual resultou a fundação da Igreja Presbi- 

teriana Independente, a primeira organização protestante eminentemente na 

cional, sem qualquer vinculação com as missões norte-americanas ou euro- 

péias. Após essa cisão, o Reverendo Alfredo Borges Teixeira foi pastor 

de igrejas no Rio de Janeiro, Campinas, Amparo, Borda da Mata, Santo An- 

dtê e Jacutinga. Foi presidente de honra do Supremo Concilio e lecionou 

no Instituto Teológico de São Paulo, do qual foi Reitor, sendo, outros- 

sim, eleito pelo Sínodo, seu primeiro professor catsdrático, da cadeira 

de Teologia Sistemática, que é a espinha dorsal dos seminários. Foi o 

primeiro teólogo brasileiro a escrever uma obra sobre a matéria, que le- 

vou o título de "Dogmática Evangélica", considerada fundamentalista pe- 

los professores da Faculdade. Exerceu ainda a direção do mais antigo jor 

nal protestante brasileiro "0 Estandarte" e da "Semana Evangélica". S au 

tor de diversas obras, salientando-se a magnifica série "Meditações Cris- 

tãs". 



^ Oonissão de Nomenclatura de Vias e Logradouros Públicos 

RUA ALFREDO BORGES TEIXEIRA 

n anpinas, 6 de outubro d 

Em fins de julho p. passadot tive oportunidade de publicar, na minha coluna 

semanal do "Correio Popular", um extenso artipo intitulado "A morte de um 

venerando pastor", no pual evocava a figura do Reverendo Alfredo Borges iei— 

xeira, que, dias antes, falecera com a provecta idade de 97 anos. Ressal- 

tei em meu artigo que se tratava não só de um dos mais altos valores do pro- 

testantismo brasileiro, teólogo renomado, reconhecido, inclusive, poi auto- 

res católicos, mas também de um nome vinculado a Campinas, pois aqui foi ,i; 

p ast or, por muitos anos, da Igreja Presbiteriana da rua Lusitana, e aqui 

publicou, pela antiga Casa Cenoud, alguns dos seus muitos livros, Era, ain- 

da, Alfredo Borges Teixeira o último sobrevivente de um grupo de sete pasto- 

res que, no comeco do século, em 1903, promoveu o mais importante movimento . 

da história do protestantismo no Brasil, do qual resultou a fundação da Igre- 

ja Presbiteriana Independente, a primeira organização protestante eminente- 

mente nacional, sem qualquer vincai ação com as missões norte-americanas ou 

eurooéias, Esse moviment o foi li der ado por Eduardo Carlos Pereira, que <,e- 

ve a acompanhá-lo, entre outras, as figuras de Ctoniel gota, Ernesto Luiz a* 

Oliveira e Bento Ferraz, todos eles nomes iaualmente vinculados a Campinas 

e já com. xxxss seus nomes em vias públicas, alguns por proposta do próprio 

signatário desta* 

Outros pastores protestantes que aqui exerceram seu ministério t além dos ,i a 

citados, mereceram, nomes em vias públicas da cidade: George Morton, Erasmo 

Braga, Constãncio Omeana, Herculavo Gouveia Júnior, Guilherme Kerr, Paulo 

Lício Rizzo e Ernesto Alves, entre outros. Nada mais justo me parecia, 

pois, do que propor, também, o nome de Alfredo Borges Teixeira, que faleceu 

em julho último, quase às vésperas de seu próprio centenário. Julguei mais 

significativo, todavia, que a proposta de seu nome partisse da própria Igre 

ja a que pertenceu. E nesse sentido solicitei ao Reverendo Alcides Canos 

de Oliveira, digno presidente do Presbitério do Oeste da Igreja Pre sbiteria- 

na Independente, que a concretizasse, o que ele fez no documento que ora en- 

caminho à Comissão, e do qual constam todos os dados relativos ao nome pro- 

posto: datas, filiação, formação, carreira, carg:s ocupados, obras publica- 

Esper ando o douto pron mei emento dos dignos companheiros de Comissão, 

subscrevo-me, cordialmente 

das, etc 

(Odilon Nogueira'de Matos) 

: 
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DECRETO M.o 4.853, DE 13 DE MARÇO DE 1976. 

Dá denominação a uma via pública da Cidade de Campinas 

O Prefeito do Município tíe Campinas, usando cias atribuições 
que lhe são conferidas pelo item XIX, cjo artigo 39, do Decreto-Lei Com- 
pk-mcnlar n.o 0, cie 31 de dezembro de 1969, 

DECRETA: ; , " ' ' ' b-ú- 
Artigo l.o — Fica deicomimda ALFREDO BORGES TEIXEIRA 

(1878 - 1975)   Pastor Ilustre —. a'Kua 45 do Jardim Santa Genebra — 
La parte, com início à Ruá 54 c ténèino à Rua 29 do mesmo arruanienío. 

Artigo 2,o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

■ PAÇO MUNICIPAL, 18 de março de 1976. 

DR. LAVRO PPRJCLK.S" GONÇALVES 
Prefeito do Município de Campinas 

• PR. JOÃO 'BAPLÍSTA MORANO 
Secretário das Negócios Jurídicos 

ENG.o GILBERTO ME1RA BÍOLCUINI 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria cios Negócios Ju- 
rídicos, cora os elementos constantes do protocolado n.o 23.225 de 14• de 
outubro de 1975, e publicado no Dcparlr.mento do Expediente cio Gabi- 
nete do Prefeito, cm 18 de março de 1976. 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete 

: b- PéG EY t 

■E 
Aí A' 



RUA ALFREDO BORGES TEIXEIRA ONJRG 1 23o H 

j J-r,o. 
:. O d 11 o n 1 c, i1 e i r 9. ci e ;i; o l 

- a:i99,l^ Ac 9,90.-do ae ^ Ê, * tíA 
P* \Q>- 

... u. ♦ i t u.. \J ii ' • U- ^ X •- V-» U V/ O \\ \ "lÁ 
Ao o. i.o R-.rroio ro^-ulcir ;■■ ■. •■*. Sjj sr 

AS • >K*.. ■ 

R e V. Ali' r o d o' Uo r <~ o o T ebce i r 
ü^sjVr y i 

Estou informauo de >iue V.S. é Prosidento do Comissão de Ilomen- 

cloturoc cio Ruus de CampinoA e, sendo nosiiTi, vende,pela presente^ no >pua 

lidado de atual Presidente do ProsMtcrio- do Oeste da T^rcja I-resbite-/ 

riana Independente cio irr":sil,sugerir pue soja dedo a una dos ruas desta 

ciànde, o nome de ?EV.ALIT 110 IdRSES TUCJ.iIRA. tis seus dados biopráli-/ 

cos puBlÊcõdoo cm "C .IIIAIUDUI lE'' de 30-iuliio-lS75 - 14; 

1 - Uaturai de Borda da Mata - Estado cc 1 inas Gerais 
2 - nasceu dia 25 de fevereiro de 1878 
3 - Filho de Márcolino Meyer leixcira e de dfc M^ria Silvana Teixeira 
4 „ Batizado na infância pelo Mev.Fdruél Gonçalves torres,no dia 13 de 
março de 1878 
5 — * Fez sua pnrlica profissão -de fé com o %v ..Caetano Nogueira Júnior, 
no dia lO-novcmhro-ld-SS 
6 - Mutri culpo-o e no Instituto teológico ,q.ue se tornaria,mais tarde, o 
atual Seminário Ires "bit eriano do Sul ,loc,-liar..ão cm Campinas. 
7 - Iiti iunho cie 1899 >pelo Eresbitcrio de inas ,que se reuniu em 11 a pira, 
foi recebido como candidato ao ministério . 
8 - Mo dia 10 - iunho - l.fCC foi licenciado,pelo mesmo Concilio. 
o _ logo a seguir realizou o eu casamento com dona Cariota Pinheiro,de / 

tradicional família prescd ceriana. 
10 - Seu primeiro campo.de atividades missionárias teve por sede Aragua 
ri,no triângulo Mineiro,onde residiu era 1901. 
11 - Em 1903 passou a residir ern Campinas,como auxiliar do Rev.Bento / 
Ferraz. 
12 - Depois da organização da Igreja Presbiteriana Independente,transi^ 
riu-se para Borda da Mota. 
13 — Tn 1904 foi transferido para o Pio de Janeiro. 
14 - Em 1206,crescendo rs reopon30bi1idad cs do ensino no Instituto üeolo 
gicOjOifi Sao iaulójioi designado para auxiliar do Rev.Eduardo Carlos Pe- 
reira. 
15 - De 1907 a 1909 teve responsabilidades mais diretas na obra de edu- 
cação ministerial,sendo eleito Leitor do Instituto.- 
16 - de 1910 a 1913 voltou ao pasccrado da igreja do Rio de Janeiro 
17 - De 1914 a 1920,ao lado do P.ov. Otinicl Trota,foi pastor da Igreja / 
de Campinas. . 
18 i- Em 1921 vo"4to novamente ao Sem: nário, e em 1922 foi eleito pelo Si- 
nobfco seu primeiro professor catedrático,da cadeira de Teologia Sistemá- 
tica. 
19 - Mn 1930 a 1932 esteve no Pio de Janeiro- como professor e represen- 
tante d0o T.P.T. do Brasil junto ao Seminário Unido. 
20 - Dm 1933 encontrava-se de novo cm S. aulo,frente ao ensino toologi- 
co. 
21 - Bm 1923(vinte o três) foi pastor interino da Primeira Igreja. ^ 
22 - Do dia 17 de março de 1240^contanto mais de 40 anos de ministério 
ativo,foi júbilo d o pelo Presbitário Ge J.osüe da I.P.I. do i-rasil. 
23 - As 3«/ao atividades nao cessaram. Ao Cnvanizar-se da I.P.I. de Can- 
te André,foi sou primeiro pastor entre 194-2-1943• 
24 ▼ Em 194° exerceu o pastorrclo da 4a. Igreja de 3. ' "-ulo 
25 - Em 1949,1'ci eleito professor da Facuícgde ao . i?oologla da I.P.I do 
Brasil,cargo gue exerceu com zelo e áeõicaçao acé 1958. 
26 - Já entrando nos 80 anos, se afsi-ou paro .scrover o seu 0r-;nãe li-/ 
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HUA HE7» ALFREDO BORGES TEIXEIRA 

A morte de um 

venerando pastor 

Odilon Nogueira de MATOS 
Os jornais paulistanos do começo deste 

més noticiaram o falecimento de um vene- 
rando pastor protestante que, por pouco, 
teria assistido as comemorações do seu pró- 
prio centenário. Trata-se do Reverendo 
Alfredo Borges Teixeira, o "Velho Tei- 
xeira". como carinhosamente o chamavam 
os que o conheciam, que vem de falecer 
com mais de noventa e sete anos. É nome 
vinculado a Campinas, pois aqui exerceu, 
por cinco ou seis anos, o pastorado da Igre- 
ja Presbiteriana da rua Luzltana. Isto, an- 
tes de 1920. ' Depois, retirou-se para Sáo 
Paulo é lá praticamente sempre viveu, co- 
mo professor do Seminário de sua Igreja. 
Mais do que pastor, era especialmente teó- 
logo e professor de Teologia, considerado 
por todos como, talvez, a maior cerebra- 
çáo do protestantlsmo brasileiro, notada- 
mente no campo da Teologia Sistemática, 
a que se dedicava, e sobre a qual escre- 
veu — dizem os entendidos — o ' melhor 
tratado existente em lingua portuguesa. 

Não tive o privilégio de conhecê-lo i 
não ser de vista, não me recordando de 
haver alguma vez com ele conversado. 
Mas sei de sua vida e sua obra, através 
do testemunho de quantos o conheceram, 
inclusive seus familiares: seu filho mais 
novo, Carlos, foi meu contemporánâp no 
famoso Colégio Granbery, de Juiz de Fo- 
ra. e seu filho mais velho, Livlo Teixeira, 
foi meu companheiro — e por muitos anos 
— na Faculdade de Filosofia da Univer- 
sidade de São Paulo. Também foi pastor, 
mas acabou trocando o púlpito pela cáte- 
dra e ilustrou a cadeira de História da Fi- 
losofia naquela Institulçfio, até aposentar- 
-se Como secretário da Faculdade, que fui 
durante muitos anos, acompanhei-lhe a 
carreira, desde o doutoramento até a ei- 
tedra. Tem trabalhos publicados sobre Ni- 
colau de Cusa. sobre Espinosa e- sobre Des- 
cartes. 

Voltando ao seu progenitor, que vem 
de falecer: sempre vi no "Velho Teixeira" 
não apenas a luminosa cerebração que to- 
dos lhe reconheciam, mas sobretudo um 
homem de fé, verdadeiramente consagrado 
à causa que abraçou. De sua espiritualida- 
de, fala melhor que qualquer outra cousa. 
sua vida íntima e. como reflexo dela. a 
magnífica série de "Meditações cristãs" 
que publicou, uma para cada dia do ano, 
comentando passagens das Escrituras Sa- 
gradas, páginas que, em seu conjunto, cons- 
tituem uma bela e edificante exposição 
teológica, seguindo as divisões naturais da 
teologia reformada. Suas "Meditações cris- 
tãs" foram, para mim, durante muito tem- 
po — e ao lado da "Imitação de Cristo" 
— verdadeiro livro de cabeceira, e à sua 
leitura diária, devo muito da edificação 
moral e espiritual que. mercê de Deus, 
sempre me valeu em todos os momentos, 
bons ou maus, de minha vida. O Reveren- 
do Teixeira era, assim, para mim. embora 
sem ser tido a oportunidade dé qualquer 
contacto direto, verdadeiro homem-símbo- 
lo, que aprendi, desde criança, a respeitar 
e a admirar, respeito e admiração que só 
cresceram com o amadurecimento e para 
os quais o não conhecimento pessoal ja- 
mais constituiu obstáculo 

Nascido no su! de Minas, pastoreou 
quando moço, diversas igrejas do seu Es- 
tado, vindo, depois, para Amparo e seguin- 
do, posteriormente. .para-^^Rio de Janei- 

% ■' 

fe- 
ro. De volta ao nosso'Estado, fixou-se 
Campinas, onde auxiliou a Otnnlel Morfcj-^ 
no naslorado da Igreja da-rua-Duritana, 
tendo, ainda, sob seus cuidados diversas 
igrejas vizinhas e algumas até bem afas- 
tadas. o que o obrigava a freqüentes via- 
gens para o bom desempenho de seu sa- 
cerdócio. Foi em Campinas que, em 1919. 
editado pela velha Casa Genoud, publicou 
um livro acerca dos pontos controvertidos 
ouc separam os batistas das demais con- 
fissões protestantes e do próprio catoli- 
cismo, no que se refere ao sacramento do 
batismo. Conservo em minha biblioteca es- 
se rartssimo livro, hoje verdadeira precio- 
sidade bibliográfica. A partir de 1921 co- 
mo já foi notado, retirou-se para São Pau- 
lo, dedicando-se à obra igualmente valio- 
sa de formação cultural e teológica dos 
candidatos ao ministério de sua Igreja 
Ali se firmou como autoridade Lnconteste 
no campo da Teologia Sistemática, E ali 
Deus o conservou até às vésperas dc seu 
centenário. 

Até aqui. os traços biográficos e hu- 
manos que exornariam sua vida longa e 
profícua. Mas. há mais ainda na bmgrafia 
do "Velho Teixeira" Era ele o último so- 
brevivente de um grupo de sete pastores 
que. no começo do século, precisamente há 
setenta e dois anos. realizou o maior mo- 
vimento da história do protestantlsmo bra- 
sPeiro. Tal movimento de 1902 resultou 
numa cisão da Izreia Presbiteriana, com * 
Criação da chamada Igreja Presbiteriana 
Independente, a nrimeira organização pro- 
testante de cunho eminentemente nacio- 
nal. totalmente desvinculada das missões 
norte-americanas ou européias. A história 
desse movimento pode ser encontrada, com 
todos os seus pormenores. tanto no livro 
de Eduardo Carlos Pereira (o famoso gra- 
mático. mas também líder relimosoi htti- 
tuladn "As origens da Independência pres- 
biteriana". como no livro de Vicente Temu- 
do Dessa, dedicado historiador do presbi- 
terianismo brasileiro oue tem nor titulo 
"Anais da Primeira iTpia Presbiteriana de 
São Paulo" Pela história desse movimen- 
to. precisamente nelas snas conotações 
Ideológicas. Interessou-se também o sau- 
doso historiador francês F.míle G I.éo- 
nard especialista em história das religiões 
e notndamente dn nrotest.-mtismo. oue. por 
alguns anos. ilustrou n Departamento de 
História ria ITmvprridade de ttso Paulo 
Durante sua permanência no Brasil. Léo- 
nard colheu uma Infinidade de dados nu- 
ma aeurnda e paciente nesnuisa. oue lhe 
permitiram escrever "O Protestantlsmo 
no Brasil", a obra mais comoleta oue so- 
bre o assunto se publicou atê hoie. 

Parece-me digno de observarão oue. 
dos sete pastores da "indenendeneia pres- 
biteriana" de 1902. anenas um não tem 
qualouer vincularão com Gamnmas. Todos 
os outros, aaut viveram, nor muito ou pou- 
co tempo, no desempenho de atividades pas- 
torais e também milttopdn no macisfé- 
rio. como no raso d0 vdunrdo Darias Pe 
Tetra, de Otoniel Mota de Bento Fer- 
raz. e de Frnestn Luiz de Olivélra os 
quais, todos, -foram nrofpssnres d" nos' 
so tradlelnne' GI"ã<do do Estado. O"«nto 
a Vicente T"mudo T.essa e no "Ve'ho 
Teixeira" foram anenas pastores. Fssa 
vineidacão rom Dnmninas lá me levou 
por mais de uma vez, a nronor alguns 
desses nomes para mas de nossa cidade 

An falecer com quase um século de 
abençoada existência. único sobrevi- 
vente eomo lembrei.' de um movimento 
Ocorrido há setenta e dois anos conf- 
mirn-se-me ainda mais nftfdn em AI- 
fredn Bnreeç Teixeira n nanei de verda- 
deiro homem -c ímhnlo Talve- seta- o ca 
sn de se d'zei qu». com sua morte, en- 
Cpnr- eo um- 'ase da história do protes- 
tantlsmo no Brasil. 
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# 

\'T- 

NOTICIÁRIO GERAL 

Há cite aricSj morria um dos 

principais teólogos calvinistas 

Al,0 do julho de 1975, aos 97 anos, 
morria em São Paulo o pastor calvi- 

- nisto Alfredo Borges Teixeira, o 
último sobrevivente dos ministros que or- 
ganizaram, em 31 de julho de 1903. a Igreja 
Presbiteriana Independente do Brasil. Mi- 
neiro de Borda da Mata. ele foi presidente 
de honra do Supremo Concilio e lecionou 
por muitos anos a matéria que é a espinha 
dorsal dos seminários: "Teologia Sis- 
temática". 

Foi primeiro teólogo brasilei- 
ro a escrever uma obra sobre a matéria, 
que levou o título de "Dogmática Evangéli- 
ca", considerada fundamenLalista pelos 

atuais professores da Faculdade. Foi pas- 
tor de Igrejas no Rio de Janeiro, Campi- 
nas, Amparo, Borda da Mata, Santo André 
e Jacutinga. Escreveu "Maranala", 
"Controvérsia Batista'' e "Meditações 
Cristãs". 

No seu longo ministério sagrado, 
de mais de 75 anos. mereceu a admiração e 
o respeito em lodo o meio protestante n.v 
ciona! pela sua larga cultura, pelo seu 
espirito de humildade e cie serviço. Exer- 
ceu ainda a direção do mais antigo jornal 
protestante brasileiro "O Estandarte" e da 
"Semana Evangélica". Esta sepultado no 
Cemitério do Redentor. 

/ 

(Exlrrs.l.clo do 3oimcii. ''loilim ds- Ts-tòs 'j do o vo 

de 01-julho-1.983) 


